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Assunto Inste
«L7ií_a scena commovedora

As bancadas nortistas abriram lucta
franca na Câmara contra os orgulhosos^
senhores da representação de. S Paulo, i
Foi-lhes pouco dedjseord a a emissão'
que ambos disputam, uns para o'salva-
mento da vida de seus povos, outros
para a valorizarão de seu eafé.

A custo tivemos votada para auxilio
aos flagellados do nordeste a exígua
verba de cinco mil conlos. Os paulistas,
Ciivalleiros de torneios mais heróicos,
pleiteiam verba trinta vezes superior,
isto é, certo e cincoenta mil contos,
pa»a que possam fazer subir de preço¦seu rico producto.

Isto chegaria a ser profundamente
revoltante e desesperador si não tosse
su.pinamente ridiculo. Faz-se preciso
hercúleo estorço para obter um óbnlo,
miseráveis migalhas para os famintos
do Coará; ne entanto, arrogantes, os
paulistas exigem que se lhes" franqu e
grossas maquias, afim de não baixar!
de cotação um dos gêneros que exporta..

Contra semelhante absurdos arregi*
rnentam-se-, Deus louvado, os congres-
sistas do norte e na tribuna.do Monroe
voztís vibrantes como a do deputado
norte-riograndense sr. JUVENAL LA-
MARTINE, ve liem ente mente profligam
a injustiça boçal. A boa imprensa, em
cujo elenco o nobre «Correio da Ma-
nhã», esposa* outrosim, a causa dos
olvidados desta zona desditoza do paiz.Muito a propósito, um desses órgãos
de publicidade apostropho.u, numa in-
vectiva feliz, que a vida de um homem
vale mais qüe Uma sacca de café

E pensar-, e que isto é uma palria !
E abrirmos a bocea no mundo clamam
do vinganças quando nossos vi zinhos
do Prata nos batem o pé com suas cos-
tumeir.-is pirracinhas diplomáticas ! 0
organismo intang vel de nossa naciona-
lidade acha-sé em declarada decompo-
zição. O ínstineto da solidariedade des-
appareceu, perdeu-se o sentimento da
commünhào.

A crise do norte veiu desgraçada-
mente pôr em relevo nossa desorgani-
?ação e declínio, a decadência em queU03 yai precipitando o regimen da
burla e da...trapaça ria.

Os habitantes do Norte não tém laço
do cohesão com os do Sul. Deu afina!
em pantauas a federação que apressa-
damente constituímos. A idéia separa-
tista é o symptoma alarmante dos nos-
sos desvarlos.

Seria, accaso, um favor a prestação
immediata dos soccorros, que o nordes-
le reclama ? Não é 'ato um dever cio
governo federal, dever expresso inso-
phísmavelmente em nossa Constituição"'?
Ah ! mas a voz alroadora de BARBO-
ZA LIMA, faz poucos dias, mostrou, na
Cimara, como «as constituições feitas
exclusivamente na vertigem das -revo-
luções, com a precipitação urgente de
reclamos momentâneos são con st tui-
ções destinadas a não ter observância.

Alguém de S. Paulo escreveu no
«Tmparcal», respondendo a protestosdo 3enador.pyauhe.1se ABDÍAS NE-
VES, que os nortistas deveriam ai tri-
buir a seus homens públicos a respon-
habilidade do abandono em que regri-
dem. A incúria, e a incompetência dos
estadistas do norte são, segundo C-se |
alguém, as causas eiíieiente*. de an-
dar o norte, a passo de Kagado, nas
clássica-! estrada» do progresso. j

N#o app$iree.a nú de razúeá o pau-!
i

lista desãgravador. Nossas desventuras
nasceram do coito do descaso de nossos
governos com a insáciabilidade do_
estados do sul.

A influencia damnada do ultimo fac-
U>r, nesle. momentoso caso ela emissão
de cento e cinoenta mil contos, exhu-
berante se mauifesta, cruamente per-
versa.

L. já, podemos dhe. que triumphou o
egoísmo descommunal de S. Paulo, por-
quanto, naturalmente para o favorecer,
já o governo nos fez sentir que o ele-
moi-io da emigração será nossa salva-
dora taboa no temporal que nos veju
desgraçar.

Está con seguinte men te desfeita a
derradeira esperança dos cearenses.
O gr.p-.sp da população vai emigrar.
As primeiras levas já se foram.
Penna náo ha que descreva a miséria
dos que se exilam.

Episódios lancinantes suceedem-se
numa freqüência assustadora.

Esta secção tem sido o reüiíto dolu-
*¦* y~>

ioso dos incidente*, da catastiophe des-
te anno : guarde pois mais uma scena
pungentissima, oceorrida ha pouco, nas
cercanias de Pires Ferreira.

Em íptieiriuha,que lica a 1 kilometro
desse povoado, uma noite, cerca de
oito lioras, bateu á> porta do sr. Jose
Alfredo de Mello, digno írmáo do viga-
rio de Massapê, uma familia ele emj-
gmntès. O marido, a mulher, apparen-
laudo estar no .ultimo período da gra-
vide/, e vários íilhinhos, todos crean-
ças.

Recebidos generosamente pelo cava.
llmiro, a cuja porta haviam balido,
lhes foi dado um casebre ao laelo para

pela politica das grandes bancada se tor
nou-se com a sua proverbial fraqueza
o endossacior elas, preterições exaggera
das dos i-uul.iátas gueludos.

Leonardo Motta

Para a turberculose em qualquer
das suas manifestações é de .xtiaordi
nária êxito a «Emulsão de Scoll». «At-
testo que tenho empregado a «Emulsão
de Scott» em diverso*- doente- de mi-
nha clinica, soflrendo de fraqueza pul-
motiejá'', e turberculose incipiente, ob-
tendo sempre os milhores resultados,
pelo que o cou&idero um medicamento
de primeira -ordem. Por ser verdade
passo o prezente que as.-igno sob jura-
mento do meu grau.—Ur. Antônio Car-
doso da S.ilvu~B..HlA.

A mulher nem sempre se restringiu
á rnaternidada alliàs a funcçao que
mais a nobilita por ser, de modo es*
pecial, a razão de sua existência, a
traducção de sua organização; nem sem-
pre se enclausurou dentro do teeio ta-
íi-ilíar, e nas ponc._ vezes, que ne lem
apresentado no palco elo mundo civili-
>;ido, arrancara appiausos que v,-
abam attestar u valui* de sua tnentalida-
de pppmpta a entrar eom o concurso po-
daroso na evolução da sociedade hodier-
n i monto .selem preoeoupado de coisas
elevadas eiuno seja a aiHo nas suas dif ter
rentes manifestações por quo se anuuu-
cia-ao nosso conhociiurepte,, como seja a
Stdeneia nos seus avanços para a oonqui. -

a do inc"gnasciveii _. mulher entra ues-
passarem a noite. Uma hora depois ! •es soou-irios como uma vibração, sonora
a familia de José Alfredo tem a alten-
ção despertada por gritos e gemidos
que do casebre partiam. Correm con-
eiuzindo juxes ao albergue do. mísera,
veis hospedes e um espetáculo terrível
se lhes mostra: a pobre mulher, na uu-
zencia do marido, que fora ao povoa-
do adquirir' o quo mitigasse a torne cio?
íilhinhos, havia dado á luz, sosinha,
sem assistência de espécie alguma-, no
cháo dachoupána, entre os gritos e la-
grimas das criancinhas atordoadas pela
acena incomprehendida e commov da.
pelos gemidos da pobre mãe desíalleci-
da e semi-rnorta, a se esvair em san-
gueí

E ahi está come estão nascendo os
cearenses, a quem os criminosos res-
ponsaveis pelo goVerno deste paiz, não
onerem soecorrer, e cujos clamores não
são ouvidos pelos nababos de S. Paulo,

Diz-se que ao presidente da Republi-
ca a colônia cearense do Rio tem leva-
do jornaes que descrevem os negros
horrores desla quadra.

Si porventura esla folha ser,tapeja
lhe cair nas mãos e si sobre ella s.
excia. em sua compostura erectil de
Chefe cie Estado, descansar os olhos,
conturbe-se-lhe a consciência e con-
franja-se-lhe o coração ao ter notbia

que anima., como uma «animação» subtil
que super-.ensihilii._i os quadros da exib-
tencia que se exprime em uma tonalidade
mais viva., mais artística que lhes em-
presta a graça feminil

A guerra, com todas as siias conse-
q lencias quo se enlileiram num esboço
t rtrico e horri.elj náo so. tornou apatia-
ca nem foi repellida pela mulher que tam-
bem ambiciona a gloria, que sabe existi-
rem na. fronteiras seus pais, seus espo-
sos, seu., irmãos que là foram dar o san-
gue prech.NO por unia pátria idolatrada
que chorará também, a vida des bravos

E nesta guerra se tem repetido as .loan-
na d'Arc. as au.s.iiaeas. principalmanlü,*e tem mo.tra_to de uma ubiiegaçao, de
um depre.so pela Vida inenarrável^ era
mesmo de ver a sublimiüudé com que,
estas crealuras graciosas, essas bohemlas
de beJIcz» rara se conduziam, pur cami-
nhos ásperos e aflVontando a fusilaria,, ate
a linha de poente, para levar seu.s soccoi;-
ros aos soldados feridoSj para desaltorar
a sede dos irmãos mutilados! Conta-se
mesmo que uma deltas era nobre o da ca-
sa .imperial de Francisco Josó, a qual il-
ludmdo a vigilância do palácio, To- ter
ao theatro da guerra onde se bat. ií con.o
urna heroina, ató qire^.se lhe ciesconriu u
sexo e a alta linhagem a que pertence.
Factos taes,Kque cumprovam o papel sa-
liente da muJher na guerra actualj se an-
nunciain de modo repttd* para que^ us
que a julgam incapaz de agir em curtos
campos da actividade humana, se con-
vençam do valor intrínseco da mullier

mais viável de salvar on minorar em
parle os solfii neutos çruçiantes de um
povo martyir que no uioineiito se extor-

^éi_'
ce uas vascas do uma "lenta, e form.davi.l
agonia.

Algo de patrio.ti-.ino de. cobrimo_
no sentir e pensar do. nobres jorualistab
que ventilam o assumpto e.iiàoser.ia bom
i.lescordar desle ponto essencialineuleim-
portante se a experiência eolh das em
en-oas outras não viesse collaborarcom-
uoáco, recapitulando dados, mostrando
exemplos. Se náo vejamos: Em _<377-*—
78 Iransrn.igrav.m da praia de Fortale-
zi com destino a outros estados 86 981
emigrante..; tocam estes que depois de
um arremes.o tilanioo e clej-igual contra
as hobiilidade_ *la- natureza madraça,
c nisegi.iram desbravar as plagas inps-
pitas crAmazonja, conquistaram o Acre
á Bolivia, '.athequisuudo milhares de
cabççlo.í. braviüs, evoly-idps annos, des-
les voltai am muilo*. e,aqui conslituiram
familici na mais ampla prosperidade.

:\ro miuimoj tr.eseritas mil vidas to-
ram abafadas pela morte durante os
dois annos lerriveib, que melhor pen-sado e dosou ido poderiam ter sido sal-
vas em outros estados, paia grandeza e
prosperidade elo solo Brasileiro, porqueo engrandecimento collecüvo de no.sa
pátria deve. constituir o mais carinhoso
desvelo de nossa parte.

O Ceará que pos-su» actualmente paramilhor de uni milhão e dusentos mil
habitantes, não poderá jamais suportai-
os em massa formando população intru-
sa, resultando porem, morrer em plena
abastança, se para tanto chegas_e o ma-
gro socorro esperado.

Com o que vimos de afirmar, não te-
mo., em mente ensjnúa.r idéia:, novas,
nem bater opiniões amestradas, esclare-
cidas, quo julgamos por Iodos os títulos
sup' riores a nossa,mas a acarear prin-cipios básicos de real valor e lembrar
que, em todos os departamentos da
eonfed .ração prolífica aclimatada um
punhado desta semente de heroe.

Emigremos ! qstá eseripto no livro
dos destinos...

Us diamantes roseos chispantes quedormem sepultados nas ricas jazidas de
S. Jo*-é dos Martyres em Matto .Grosso,
lá estão a reclamarem braço-., perseve-
rança e amor ao trabalho', qualidades
peculiar au Cearense nato; nào tre pi.
demos, lá lambem é Brazil e pátria
nossa também !

E niw seja este o motivo justifica-
vel para que digamos como o ihtrepi-
elo vencedor de Annibal em caminho
do exibo'..—-*»Ingrata palria, não possui-
rás meus ossos*.

Jota Emmo
Rio _l. de 1915

asmisenas oceorudas na vigência de, ainda mesmo quG be ná0 expuzésse aos
seu malfadado quatnennio administra- ( perigus da batalha, ella seria ainda dig-
tivo

E quando s. excia em faustosos auto-
moveis correr as C-asliimbranles aveni-
das de Sebastianopolis, lembre-se que o
Brazil nào é só o Rio de Janeiro... e
trema com a certeza de que seu nome
passará á Hisloria, analhematizado pe-
los nortistas.... e empallideça com a
idéa de que quando os cearenses do fu-
luJ_ fallarem cie ÍS77 será lançando
bênçãos.sobre a memória santa de Pedro
il, e quando se referirem a 1915 será
amaldiçoando a Wenceslau Braz Penei-
ra Gomes!

_im, porque ... exca, deixou-, é peiar

na de elogios illimitado*. por saber soífrer
a dor que lhe impõe o destino cruel ein
suas ItisJ soffrer, com a suprema arte qtie
lhe é apanágio, as vicissitudes porque o
homem responde, o homem propino por
quem ell_ .oíiYe os soffrimentos, só para
tndstraí*. quo sabe soffreri• L. Vianna

ffilllfi pill

O PROBLEMA DA
EMIGRAÇÃO

Muita gente ha por ahi afora que detes
ta em lucta- aberta o recursos possível
da corrente c*.iigralonu, uin dos meios

.Augmentam cada dia os còirimeiitarios
desfavuraveís .sobre o inqualificável des-
caso do Odveçifo Federal,, perante a ca-
lamidade geral que ora nos tere de mor-
te. Um raio transpareceu indeíinivel uas
densas brumas do calabutiço a que nos
condemnava o nosso infortúnio de sermos
enfiados sendo lilhos dos mesmos pães.Pa-
ra alguas-como" para G. ü.G.,a resolução
impatrÍLiica do Governo,, no caso da emi-
graçãò tem sua razío de ser e ató
salvará a situação atllictiva do Gearà.
Não quero condemnar inteiramente esta
opinião, aliás de muito poucos) mas não
posso concordar «ih totuia».

A emigração seria o recurso extremo.Que
dirá- o Sr. Gr. O. G. si lhe enfermar um
braço com uma chaga perigosa, e o seu
medico, que áffirmou ser possível a cura
.sem a amputaç&o do braço, opina porem
peia amputação dp mesmo, por ser a ope-
ração mais rápida e mais faci] .

Penso que G. ü G. n;.o admillifia

que o seu precipitado cirurgião prVvas>.e
os h-tornsd' «Aluctando. s.'U_ luminoso .
¦irtig«is, consentindo que fuSSé elimmaila
a sua dextra^ por um simples iv.pi i_ho

li'.' claro que eslá uas mão.*- do governo
resolver o caso '.-sem sor neee.ssiiria e_'_
nvdida extremada eniigritç.íit.

Si desde o começo do nufisas ap-i-t-u
tvis, tivessemüS pedido tã«i somente o„
meios para a emigeaç.-u»,, talve'5 a popu!.--
ção di» Ceará jà osl,'veysc i'eeiu-.iiia u o/4.
E' para suppor-se que o Governo estaria
desposto a appoiar è executar* essa m« -
dida antipatriotica, cortando a con-ento
benéfica do progresso, numa terra de
tanto futuro. Quando se tractou de ei)-
iu ninar muitas vidas cearen-.es .ru um i
guerra frati icida.como foi a da Ju zeír.o. a
cr ei a 1 terio de morte a prospera zona do Ca-
ri-ry e abalou iodo o Gearà,'» Guv.-rno Pe-
deral, tangido por rnao'xg.-úoha«,n:'io/ tre-
pidou ante uma intervenç.io p rim e iram en -
te secreta e depois deoret.ada, em ui.it
íí_-.ta<t(> minado até às ba_..s pela baixa
poiitiçagémj o dev.-istádo pelo terror cícm
jagunços, cm fnárchá triuu/phal ató'a_
portas de Portalez'-;.

E assim tem sido quase sempro a accáo
frouxa e criminosa do-_ nossos gover-nanti_s.f quando se trada dos inales pu-büeo;-. dc nossa terra. Podem desabar. s_
eolumna:. do firmamento úòtívò. os 'entia-
«los do Norttíji c o indiff_renti..mo sarcas--
tico do governo será sempre cada Voz
mais accentuado.

O Dr. Benjamim Barroso, segundo re**
7,am os- jMt*nac. dè Pòrtálezífj tá.ui se es--
forçado o «quatum satiá. pór minorar a.sorte adversa dqs seu. patrício;; fa.mmtoK,
fazendo valer todo u seu prostig-j.p peran-te os altos poderei* do paiz. 'Podo este
esforço ingente, toda osta energia que de-
vera ter a urlude máxima de uma me-
dida decisiva 6 salvadora, todo esse eai-
penhò enérgico e isiguiâcãtivo do Pre'á.i.
dento; nio correspondeu ao eíf-nto espe-
radq p.irto laborioso que tem abalado
Ioda a imprensa do paiz, teda a activida-
dedos amigos do Ceará e dos cearenses.E
np emtanto que reáult.ido ephemero so
tem colhido !!

«Moru. parturiens» .. Poi a coloosal
montanha de quu* falia Horacio, queitanto gemeu, t.nto esforço fez, abai and»
os .seu. fundamentos^ que afinal veio dara luz um ratinho ridículo.

O nos*.'- Ceará quo a tantos môá.s g.rít*.num e .torço su bre humano., procurando areivindicação uo. seus direitos^ acaba dever entrar de portas a dentro o gigante_ •
co ca;váll,u de Tróia, cujo ventre ó porta*

j dor das armas que nos hão de ferir. Aca-
J ba de receber tinas elas e aristocráticas

máos do sou ingrato [GeiverVio esto suspeito
presente givg...-— «passagens para loduso*-.
portos cio Brazil*. E que presente?Para a co,ul'èÇ-jàp deste (<pudim» pre-cioso o governo lança mão dò quejà noa
pi-omettcra para mattar a fome dos íiòaáóãirmãos.

Poi o meio mais pratico que o Gover-no achou para ir gastando vagarosamente
os ,.:UU_) contos que hfto de sor rep.rtido_
pelos Estados conflagrados.

Com muito espirito áffirmou um jornalcarioca, que os ._(_)(_ contos para os .ü-
güliados Uo Norte poderiam serveir maistarde para a con.-.tucçào dos n_atí_oí_osdas victimas da secca.

O sr. G G. G. apella paracca rsaão na-turãl das cousas» quando defendo a e'mi-
gniçàú Obrigatória; perante as circnnstan-
eias prementes,, creadas pela tardança derecuisos esperados do Governo.

Neste caso o. distiiioto articulista deve-
ria aitirmar commigo que a ernigrag _o em
si ô condomnavel., « só podo ser ni-t-ü.a-da como recurso extremo.

Seriamos então col locados neste dilem-
ma.- ou morrer de fome poj-cjue & G<iver-
no nao soecorre^. ou emigriu1. Esta é quoseria a razão natural das cousas: emigrar
ou morrer..

Mas isto justificará » opinião dos q.uedefendem, a emigração?
Nào. Pois «emigrar» não está na or -

dem natural, & sim viver e morrer feliz
em sua pátria querida

Falta-nos os .meios para- alcançar cs'*_
d-sideratum, .. verdade.

Mas, pai*,'i que cincorremos* nós con_ as
sóiainas íabulilsáa d« nossa Alfánde?a . 8-o-

j.
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con.íupíp; \üa.s;ooll_»(iY,aH e demais Yepary
ttcô-çs toçlerátis? Se"ra-somente para maritrr^

mo trono urn Governo que noa despreza
e mais conteria, «io diplomatas? &erà so-
rrifiute p-ira sustentar um pequeno exer
cito o álgún-K marinheiros quase iihp«)íen-!
• cs para d nòss.) defeza nacional ? Não é
-pjjssivéi.

São .21 ns Estado.^ a despejarem a cor-,
nuoupia dos seus milhões Forçosamente'
ièriaino- soldo,*? aúfHderitcs para a defeza

* dccunlu o patriótica, jã náo de todo o
pau, nom contra os milhões dc bayonetas,
?•strangeiras, mas «o menos .para a dele-

¦>»'«• do sua sexta parto contra úm fíágeílo
relativamente tíio diminuto'

'í-sto aconteceria so ò paiz «fosse bem
governado c hdm'és_3 patriotismo em seus
giívefha.fitfei ' .'Nesta momento -cifitico dc vida ou 'de
Miurlc, o '(lovorlu* pretende, adoçar a nos-
na TOÍiaericV, fr*ciHtando a emigração julga¦Çue somos uns iribecis e átira-nos a can-
guião po._ccicoj obrigando cidadãos'livros
a urn êxodo foiçado- do ' sua pátria•cxtxcineeidá.

Mss tarde, ps que ficarem cotr.prohen**
•darão a permcio-Hdade desta grave medi-

<!,1 do Governo.
. No entanto o mou desejo ardente -e

«e. sexta-feira ultima, no íhestro fí.J clamada por entre lagrimas no seio da
Joilo.o espectáculo em beneficio dos fa- família, repercutiu coutristadoramente;
miiitoy desta cidade. A peça levada a j pelos mais recônditos âmbitos da cida-'
scena teve regular .desempenho-, corno
regular foi a frcqúcucia. 0 eopectacu-
lo 

"rendou 
2f39#TO; 'dos quaes deduziu-

do-se a importância dè , 70$400, de
despeza, foi entregue o saldo de
Í82&600 ao revd. padre dr. Tupynam-
bá da Frota,para a'devida distribuição.

que esses'filhos da dór da miséria, que•nos 'deixam trocando lagrimas de saúda»
des, sejam feli:-;c._ e prospero:.?; c elevem
cjij.dà vez mais cm todos o» rebati t<vs do
Brazil(Andino grandioso do Terra da
.lu-2'.

Mario tebon

A commissão aba xo assignada, pro-
rnolora e executora do referido espjc-
taculó, agradece por nosso intermédio a
todas as'pessoas que directa ou iudi-
reetarnenté prestaram o seu concurso
ao mesmo, especialmente as -graciosas1
senhoritas Dayse Frota, Dinorah Lins,
Maria Carolinu Figueiredo de Paula
Pessoa; Luc-ilia Prota, e dona Maria
Ouvia Tliomé da Silva que gentilmente
so encarregaram da passagem dos in-
grossos; ao sr. coronel João Frederico
F. Pimentel, encarregado do Theatro
S. João; sr. Francisco Rumano, èncar-
regado do metor; ás afinadas ban-
das de musicas «Euterpe Sobralè.ii-
so, e «Un-ão Sobralense», que gene*
rosàmènté abrilhantaram o espectáculo
e ao babii scenógrarJho A. Ypirajá que
também generosamen-té prestou oa seus

de, onde o nome doilíuslre''morto es-
tava escripto em todos- os corações com
•inapagaveis letlras dé gratidão e A ca-
_a eníuctudã, que tornou-se imméd'ata-
mente em câmara ardente, começou a
alfluir elevado numero de amigos e
parentes que lhe velaram o cadáver dü-
rante o resto da noite e o dia seguinte
ato ás 4 horas da tarde, quando teve
logar oenterramento. Por sob um arde
tristeza que pairava ern toda a cidade,
o prestito fúnebre que-se organizava de
mais de uma cènterma de amigos, par-tiu de sua resideoéid para o cemitério
S. Josd, oFfdr-j licou sepultado. Do atâu-
de, pen-d-ium diversas coroas rnortaa-
rias.

"A Lucta," que não olvida as'bellas
qualidades dò morto e que reconhece o
vácuo que o seu desapparecirnento
deixou no seio da sociedade sobralense,
compartilha da rnagua geral e profun-da que a mesma vem de carpir.

'plardc 
Relatório da mesma apresenta-

do a assembléa geral ein |esfap de 13
de março deste arm-o, -pelo qual ve-se
que esta sociedade de Seguros fie vida,
pagou durante o an-iio de- 1911
2§):OOO$O0)Q de seni-tros. : %

-_,
GáZOMETROS ídrça de 10 a 20 bicos,
lâmpada;*; a afoòJ,* a'zeite, kerozena e car-
bureto de todos O.s preços e tamanhos na
BANDEIRA BRA-NGa ,_ . ,

.AiXm >Ü_i

serviços.

que, João Amaral, Nico Capote è Deo-
lindo Barreto Lima.

-H. Maia, João Bruno, Samuel Ponte,
Francisco Aragão Santos, Carlos Ara-

A Bandeira Branca, de José _*ü0* Manoe
Paulo Mendes de Vasconcellos está li- ret0 h}™>. tJosé ]M«na de Albuquer

q.üidandú fazendas, chapéus, calçados-e
¦bengalas. Nâo engeíta dinheiro.

A" FUME
-Kil-O'**-: :nae,rnâe e urt. grupo deTilhiriho3
Kstrada a fora,-em busca do alimento

!<ò 'raa.i-H velhinho, roto e suarénto, -
J,**VHndo aos braços nus, pelos caminhos,

Ójrrnão menor

f Em plena juventudej quando a vida
ie lhe mostrava risonha e um fufcuro bri-
lliantc lhe sorria não muito longe, foi
roubado aos carinhos da familia-, pela mor-
te c.ruel <! insiíliox;* o joven Manoel 'Car-
doscij irmão dn sr. Geiitil Cardoso^ nos-
so aclivo correspondente em Caratheus.
Minado por terrível enfermidade., o des-

berato, Maximino Bar- ditoso joven esteve eni tratamento., nesta
cidade, e em Fortaleza, rnas o morbus tor-
ri vel zombando de todos os recursos- da
«ciência, victimoÜ-o ern Caralheus no dia
8 tln pretérito A sua virtuosa inae e os
seus irmãos agradecem por nosso inlerme-
dio a todaè as pessoas que acompanharam
o enterro e lhe enviaram pezàmes.

VISITEM a Bandeira Branca quo acaba
de ¦•oriforir urna grande fautura dos arti"
gos do seu commercio adquiridos nas pra-
ças dõ aul em vantajosas condições.

Mmiêío SqciüÍ
Coitado? Ern desalento,

os corpkibos |
Oos pubn.es ffilhbs ve! N'c».ise'n)iimien!o j
-0ah'e/e,5tan.g.ii.í;i*).o em meio do« espinhos i

0 pobre p'ae, esquálido ANNIVFP.SARIOS

8T1H11ÍÍTT 

^ÜRATOSSLBR0nQ31TE
jf. jf tenim.(oôü_Lucii
IVUi UL i RoUQütDR)

íhszoram anuos:

Do soírnim.cnto -intenso da ptíbresa !
Defronta a esposa cara e, soluçando, :
Oo'ss mãos aos Cé6«-,;;litandóa Nature-a;

- -Em deíHôsperó a lagrima lhe - corre.
Vendo ern se.us braços,; qua**i agonizando,
'Unia-tililinha á.íomc!...rA-pirf.t, e morre!

Barbosa Pesôso,

Escropbulas, fís-tula-s, espinhas., cu-
•rarn-se usando o depurativo do sangue
• EI-i)í.i'" de Nogueira»'do '.pharmacou-

¦tico chiu.ico SILViSIRA

ÂSECCA
•'Felizmente, em quanto o governo,

pela maravilhosa porta da crise rnone-
taria de que so -acha .pr^sa o erário pu-
hlico,foge ao comprimento do seu do-
•Ter ua désol.adora contingência da sec-
c;i que assola o norte, *ixi-*tf;',in alir-a?
gra nel cs.-1: bom formadas, quea díspei-
to desta paesina c:-i=e que também attin-
ge o r.ommcrc'io, pór simples princípios
de humanidade, patenteiam que lhes
nao é indtííerente o nosso infortúnio.

Estão oeste caso o:s srs. Bordeaux &
Comp., do Rio de Janeiro, que acabam

•de. despachar para esta cidade, ao seu
representante nosso sympathico amigo
¦coronel .-Joaquim da Silveira Borges,
Í00 saccas de f-. linha e feijSo rii u Ia ti-
nho para serem distribuídas pelos mise-
ros iamintos.

Completou mais um anno de existência,
[no dia 1.7 do lluente o nosso respeitável

e; particular amigo coronel Antônio fíiiéaá
Mondes, vulto dè real prestigio no «eio
da sociedade sobralense.

•Fazem annos:
Amanha—O sr. major Joaquim Libe--

ra.o dc Carvalho, commerciante nesta
praça.

N> dia 00—Mme. Joaquim da Silveira
Borges.

No dia 23
de And rada,
clinico nesta cidade.

Ne mesmo dia—-O nosso digno amigo
Luiz, Felippe Silvaj talentoso preepter da
inoovdádo sobralense.

A'uda no mòsfíio dia, a formosa
Eufiialia Capote.

No dia 26—-A.elegante mlle. Laura Vi
riato Saboya.-

O sr. dr. Manoel Marinho
competente e humanitário

VIAJANTES
m^*aTT^^amm********%***********ma*m**m

À negócios eommerciáes seguiu ante-
hontem para a Serr» Orande, o nosso am--
go Eustachio Cavalcante.

rORÔ DE SOBRAL
Embargos do executado

EXRCÜTADO—Perèentino Cardoso
í-XEQUEi\TE -V. Adeodato Carneiro

Sentença do Br. Juiz de direito
SUMMARIÜ

Oa embargos do exeCUt-ído na execu-
ç&o da penhora devom se poterir a rno*
tivos de invalidade do proçessoj oceor-
ridos depois de passado o momento em
que se pode a!llegar os relativos a pe-
nhora.

A notificação da parte ern audiência
para approvar louvados suppre a cita-
çAo, quando a parte nilo tGTn advogado,
ou não é este encontrado.

Na<? simpie.*i avaliações? de bens,, por
não depender da juiso pericial como o
arbitramento, somente intervém o ter* do iutègro e zeloso èitoárrégadoce.ro avaliador no caso de divergência, da conservação daquelie grande reser-dos outros. K^iA.í. it i . _. i- *.. ••¦ • j.vatorío. Um dever de conciencra nos
Vistos es-tesauto-.de execusãos civil, fa2 vir a jmbrehsa para desmentir ca-em que e exequento \icente Adeodato) barlai6hle Qs aieivos Já m infamé 

'e 
tóa.Carneiro, o exectitado Pergenüno Cardo- |*.;..v\ i-v, ¦-.-¦ v. , .

so, assignatario da3 notas promissonas de ^lo 
informante «d A Lucta.,, que a

un lalta de uma occupaçüo condigna, per-

Considerando que, como se mostra cir»
certidão a íl», e o próprio oxequento o
coriite.S3.aj so veriflea excesso do execução
há importância de 5300O ròis^ de custas
nSo eft'eetivãmente pagas ao advogado do
embargado1.

Considerando tudo isso e o mais que
dos autos consta, julgo provados em par-

..te, os embargos à e^ficução^oapostos pelo
executado PergÒnYínà Caraosp, e assim
.julgando m-ando que so deduz» da impor-
1 anciã'de 3:3âÍ$00O e iVrais a de 53$^
conforme o.s arts. de fls, e assim julgando,
mando que sé-prosiga noa tilter^ores ter-
mos da éiedüção. pagas pVopóreionalmen-
tOj pelo exoquenle., e executado as custas
de^ls. â3 èm debute- • t

Publique-se le iritime*-sò 'iio-juisò com-
Ipetehtè.

Sobral. 17 de Junho dc 1915.—O Jüi- de
direito-—J. Saboya de Albuquerque.

PROTESTO
N'ós abaixo assígnados, creadofes e

agricultores á margem dós canaesde
Irrigação do açude publico de Acurà'hU
Mirim, vimos perante ao publico lavrar
o nosío protesto oontra ás invèrdaâes'inseridas na edição *d'A Lueta.*¦•,'dé 4
do passado, contra a administração

i» A negócios do semanário «A Epo-
cha», seguiu hontem para Granja e Ca-
inocurij o sr. Huet Arruda Coelho:

*** Já regressou de sua viagem a For-
talc/a, o si;. Pedro í.opos, agente ,ne.B-
ta cidade da Cornpànhin Siriger.

O «Vinho Creosolado» reconslitue és
eníraquecidos em pouco tempo.

mlle.

FALLECIMENTOS

i DR. JOÃO FRANCISCO DO MONTE

Terça-feira, 10 do fluente, esta cida-
de íoi abalada por dcsoladora noticia—
Acabava de chagar do seu sitio na serra
Meruoca, o cadáver do dr. João do
Monte.—A morte, cobarde e traiçoeira,
que tantas vezes recuou ante a evidencia
do seu profundo conhecimento scienliH-
co,desta vez foi sorprehendel-o na serra
ern cujo clima loi procurar melhoras a
sua saúde ha alguns dias abalada porEste-s gêneros, que ioram embarcados pertina-/ enfermidade.

oo «Cuhalào» esperado em Ca-. q distineto morto que ha 50 annos
n.ocim pon estes dias, serào confiados .exercia nesta cidade a nobre profissãoao revd. padre dr. José Pupynamba • de pharmaceut co, aluando A sua intel-
da Frota, digníssimo vigário desta fro- [ |jge.llcia e vasto 

"cenhécimèritó 
na scien-

guezia, para proccríer_ a distribuição, | cia de pasleiir) 03 mros dolRS de sua
ninííiiRin melhor d«. que elle alnta çaritaliya e bôa, tornou-se o me-

dico natural dc nossa sociedade que
nelle depositava Ioda confiança. Espni-
to saturado \,d pratica da trilogia chris

Vao se suecedendo de uma maneira
¦assustadora os roubos praticados nesta
cidade. Ne&tes últimos dias ternef; a ré-
gistrar o» st-gu ntes. Um aVultado de
jóias e òbjectos de uso doméstico pralirt ado na casa do sr. coronel Baptistu

tDemetrio, á praça S. Francisco, que
se achava fechada ha alguns mezes,
por se achar o seü proprietário fó.-a
da. cidade; um do umas cabras do ca-
pitào Anlonio Santos; um no" es-
criotorio do sr. coronel Vicente Adeo-
dato Caruriro, ao que ouvimos eni
200gOQ<) em nikei. Somos de opi-
nião que se o palrulhamento de nossas
ruas fosse feito por praças espalhadas
em vários pontos da cidade, ao envez
da forma rotineira, por que continua
a ser teilo, evitaria em parte essas sce-
nas contristadoras em uossa terra reco-
nhecidamente honesta.

PESOS de ferro de 20 kilos a 50 grm.
siris, para fabricação de rnáías, papel
de forro, oleo para machinas, tintas pa-
ra dourar e pratear, machina de costu-
ra, aguaráz, mordehte, pomada para
limpar melaes,só ua ((Bandeira Branca»

porque-conhece a miséria qüe abunda nesta
cidade. Fazendo coro com as infelizes
victimas da secca e do -descaso do go-
verno. tecemos volos para que as ben-
tjâos do'«>.o caiam sobre os human-ta-
rios «rs* Bordeaux cí Go-mp.., por lào
nobre gesto de philantropia, tornando
extensivo o nosso agradecimento ao co-
•rüncl Silyera Borges.

PS

ta, o..<l,r. João cio
nome, escripto em 1

Monte tinha o seu
saliente ernlugar

tooas as paginas da nosssa hiótoria phi
lantropica. Esta ahi este gigantesco mo-
fturnento de nossa Caridade—a Sanla

. Casa de Sobral—-obvie o seu nome tiüu*

•Conforme fvi armunc'ado, reali: ou
. ra como
Çtudo
5

5tO

o
i msiór contribuinte. E' por
que a desuladora nova, pro-

elo nosso amigo coronel Luiz Pa-
riolino de nlbuqucique, propr'-3ta-

rio no TarauaCá, foi-nds otferecidc úm
mappa demonstrativo de exportação,pe-
lo qual verilica-se oue o Pará durante
o primeiro semestre deste anno expor-
tou ií .873.098 kilos dc borracha, íi-
gurandó como maior exportador a fir-
ma J. Marques, com ?.244.878 kilos

e/o sr. Oriano Mendes banqueiro
nosta zoua da «Mutualidade Per-

nambucana» foi-nos offerecido um exem-

flsJ e em que a mesma execução foram
oppostos os embargos, de ila, e

Considerando quo os embargQS oppos-
tos p.^lo executado, em semelhante pha.se
do processo, e conssisítent- nas aliegações
que-o art. 578 do Reg.. 737 íacuitta, dc-
vom se referir a motivos, de mvalidade
do processo,, oceorridos depois de passa-
do o- inoiniMito em .que. se pode allegar os
relativos a penhoraj.' Considerando que, assim,' não é de re-
ceber a' aliegação í-elativa a nullldade da
mesma, sob o fundamento de se haver a
ella procedido em dia feriado no foro.
por se tratar'de um acto do processo, so-
bce o qual ja passou a autoridade da sen-
tenç.^ o que. julgou boa a peuhoiV,

Considerando (pio, por igual, náo seria
de receber a aljegaçâó do pagamento par*1
ciai das notas, promissórias pois, contra
estas, os embargos relativos ao .sou paga-
mento, deveriam ter sido dedusidos na
primeira phaso da execução^ noa seis diass
subsequentes a penliora^ Mas .GutVsi.de-
raudo que esse pagamento parcial foi con-
fessado pelo exequeute embargado^ que
declara ter recebido por conta das pro-
rnissorias a quantia de 3.321$000 reis
(ut impügriaçào a fls e razòoa unais de
ris)

Considerando que não se pode receber
para o eífeiti» ue.elevar a importância do
pagamento parcial a quantia pretendida
pelo embargante, o documento com que
procura fundal-a. não só pela inaportuni-
dade de sua apresentação, como também
por se achar elle despido dos caracterís-
ticos que lhe dariam aquelle effeito,"

Considerando quefé improcedente a alie-
gação da falta de citação do executado pa-
ra approvar louvados que procedessem à
avaliação dos bens, por isso qüe a notiâ-
cação, feita em audiência suppre á citação,
quando a parte nã» tem advogado cons*
titutdo ou se não é encontrado no foro
da demanda, (art. 722 do Reg. 737) bj-
pothesc essa que se verificou no caso su-
jeito conforme so mostra Ua certidão
de fls ,

Considerando que não se trata de um
chamamento a iuiso,, mas da notificação
para o acto para o qual elle fora procu-
rado, não tendo sido encontrado e nem
também o seu procurador, como este o
confessa,dé'onde resultou legal applicaçào
do recurso estatuído no art. 722, aci-
ma citado, começando a notificação a
produzir desde logo. seus devidos effci-
tos, da mestua forma que suecede, quan-
do em audiência se aceusa uma citação,

Gonsiderando que não procede a irre*»
gularidade notada no processo da avalia-
çào^ por isso que *¦- formalidades aponta-
da-i como essenciaes, só o são quando se

dé o seu tempo a mentir contra a bón-
ra e capacidade mórál cô.mo 'sabem
ser as do distineto Administrador do
açude de Acaràhu Mirim.

As águas para os nossos gados è
irrigação de nossas Culturas-, são sol-
tas gratuitamente a pedido nosso, todas
as Vezes que para isto se torna mister,
e nfto nos consta que parente algum
do di_tih'cto Administrador fosse.a cãu-
sa de prejuiso em nossas vasantes-,
como affirma o informante d'"a Lüc-
ta. Todas as nossas vasnntes acham-
se em muito bom estado, graças as be-
neíiCas águas, qüe por solicitação n6's-
sa sao soltas mensalmente.

E' esta a vordade.
Sant'Anna, 8 de Agosto de 19iã

Jossé Carne ro Messias
Miguel Nogueira
Ra.ymundo Telles de Meneses
Autonío;Rodrigues Lima
José Thomaz da Costa
AnU-nio Irene de Mènezôs
José Ferreira da Róchá
Pedro da Gosta Bôtto
Pedro Celõo Archanjo dé Maria
José Lopes de Maria Aguiar
Antonio Modesto Ferreira >
Francisco Rocha
Joaquim Ferreira Caja_eira
Luiz Vidal da Rocha
Antônio Ferrei-a Cajàzéíra
João Baptista de VasconcelloB
João Maria
José Mathins
Manoel Albano
Antonio Albano.

as firmas supras são cios próprios
punhos dós signatários de que lenho
perfeito conhecimento e dou fé.

Sant'Arina, 10 de Agosto de 19Í5
Em test.° e íé de verdade Domingos

Marques Tranquilino.
»*i*\ i—

Pédró 
'"rcél, concerta relógio,

machina de costura, grámophcne,machina de escrever, chapéus de sol e
todo machinismode corda. A tratar èha
suà residência rua da Varzea-Sobral.

Protesto
Lendo -(A Lucta de 4 de Julho des-

te anno, vi um edital, que chamava
C0.hcu-rrepl.es para arrematarem qui-

trata de arbitramento, e não quando nhentas brayas de terra de largura, á
.de simples avaliação, sem dependência d' margem direita do rio Acarahu na me-
aquella forma de juiso pericial«j lia. lègiia da fazenda ^Purpüretnã» nos
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SSOAS PALLIDAS
sao pallidas porque não
derivam sufficiente nu-
triçao do que comem.
portátil:o, necessitam, a
Emulsao dé Scott

¦ '¦*•* m BK.

IfljMi li

(í/c paro Oleo de
Fígado de Bacalhao
CQfH Hipophosphitos)

què é um alimento éõnceh-
tradb productòr dta sangue rico,
forças, carnes e vigor.

Certifique-se bem que seja a
ULSÀO de SÚÚTT
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o gares denominados «Car.ap histulan .e
Formosa, terrenos hypotliecados porManoel dé Souza Lima a Alberto Jay-
me do Amaral; e como seja' ed ôerihor
e possuidor de urna sorte de terra no
logar Apurpuréma»; Comprada pormeu pae a 29 de Dezembro de 1854 a
Galdino Gomes Angelim e sua mulher
D; Maria Bérharda Angèltó, venho la-
vrar o meu protesto, para, ern todo o
tempo, e desde agora; fazer Valer o
meu direito quanto £ posse de terra
que ali possuo.

Sobral, 16 Agosto \9íú
Domingos Marques Ferreira da Ponte

Chaminés, Abafou', s, pa^fos, gra-des, espelho luz canos e qualquer ob-
jecto para iiiu-minaçao, na «Bandeira
Branco».

Ulti tua hòi'a
A ultima hora commuríicou-gos o;sr.

coronel Joaquim da Silveira Borges lia-
ver recebido dos srs.Bordeaux & Comp.
do Kio, o seguinte telegràmma : ¦'..

RIO, 16— Borges — Sobral == Já
seguiu «Cubatuo» no'sso pequueuoauxilio victimas da secea, constante de
100 sabeas'de farinda oíe mandioca e
lõ de feijão' mulalinho.—Bordeaux.-'

EDITAES
De Venda e arremata-jão domf o praso¦dó 2'J dias.
O Ivíajor Cezario Cezar Ferreira Go-

mes/_ASupplente do Ju\di Substituto de.--te terinOj com exercício cm feito espacial,
por nomeação legal etc.

Faço sabei aquém o presente Edital vi-
rem c interessar possa, que no dia 30'dooorrente mez,, ás 11 horas do dia, na ca-
za da Gamara Municipal desta cidade, se-
rão vendidos em hasta publica., a quemmaior lance ofíerecer,não podendo ser pormenos de sua avaliaçâo,os seguintes bens:
Um pianno Hvelling Spanguberg, bastante
us-ndo e em màu estado,, com o respecti-
vo tamborete, avaliado por cincoenta m>l
refe (50$000): um toilettc usado com
mármore, espelho e quatro gavetas, ava-
liado por eineoeut. mil reis (50$000);
um guarda-roupa em màu estado, avalia-
do por cem mil reis (1000000), um aopfà
vellm, duas cadeiras de balanço do pa-linha; duas outras de braços do palinha¦;íiradeíra branca; seis cadeiras com mum de
palinhas. 1 Ôadeira de vrme, quatromezi--nhas quebradas e uma meza de jantar,tudo em màu estado, avaliados por cen-
to e cincoenta mil reis (150$< >00), um
;guard..-loin;a cm màu estado,, avaliado por

cem mil rebí (lOOfcÒdoK uiri caiião graii-de para deposito,; de c^dro, avaliado por
trinta niil reis (30$000)\ um terreno cer-
ca d o de madeira ede ãrámé farpado, com
fundo de meio "quarteirão-* 

no logar «Jun-
co», subúrbio cíésíá cidade-pci- cmcoeilta
mil reis (5O$O0O)-, uma posse de terra
corn dez braças dc frente e meia legoa dc
fundo,, á margem direita do Rio Acara-
hii, no logar FOnnotó, avaliada por du-
zentos mil reis (ííOO^CÔO). Ben« esses pe-liberados à Mapocl dd Souza Lima é' stiã
mulher, na execução do sentenças quecontra os mesmos move Viconte Gomes
Parente. E, para que chegue ao conheci-
mento de todo? mando lavrar o presenteEdital com o prazo de 20 dias que será
alfixado no lugar do custume e publicadon'urrt dos jornaes qu<_ sé publica nesta
cidade. Dado e passado nesta cidade de
Sobral aos fí de Agosto de 1915. Eu Fran-
cisco Gomes de Va. contíellos Jurlior. Es-
çrivão do Gera 1„ o escrevi. Gezario Cezar
Ferreira Gomiesi

Está conlorrrto o próprio original, dod
fé

Sobral, 9 de Agosto dc 1&Í5
O' Escrivão do Geral

Francisco Gemes do Vasconcellos Junior

ções legaos. Mas, porque o referido su-
pplicado, tomou residência ignora da. çm
logar imíorto 6 nulo sabido, requer' a su-
bpiicant.e que V. S. a admita ajüslifi-
car esta ausência.* com os depoimentos
das testemunha* infra arroladas, qué
comparecerão independe nie' de intim*. -
ção; e uma \'»i procedida e julgiida,sir-
va»se mandar publicar edital de citação
com o praüo legal, dignando-se, outro-
sim,* nomear curador ao siípplícado'
ausente, ca&o e. te se nuo faça represen-
t.ar, e proseguir. a causa seus lermos
tinaòs. iJ deferimento lí. lt. I\íce.—
Sobral, 12 de Agosto de 1913—O ad-
vogado Fi anel. co das Chagas Araújo».
Em cuja peliyão que estava devida-
mente sellada e acompanhada cios do-,
cu.metitos referentes^ lancei o meu des-
pacho do teor sògiiintç: «A. Corno ré-
quer. íi designo o dia 16 do corrente,
ós dtias hera. da.*- tarde mn cisa de
minha residenc a. para |j iuqueriçfíp'
solicitada.—Sobral,.. '12 de Agosto de
1015—Clodoveu de Arruda». E como
foi devidamente provada e julgada por
sentença a aiiseneia do »rúpplicado Ã.ti—
tonio Fiayrntindo Gomes, mando passar
o presente edital de cilaçO.0 com o prar/o
de 30 dias que será aífixade- ho logar
do edsturne e publicada em um dos jdif
naes da terra, pelo teor do qual, «dto-,
chariio e requero o siippliçádo para
que compár0r;.a a audicnicia de*-;te juiso
no dia 18 de Setembro próximo vin-
doura, risll horas do dia, a lim de
ver propor.í.è.lhe a competente acção
executiva, sob pena de lhe sei' nomeado
um curador «íiÜde», pura com este
torrer o feito. Dado e passado nesta
cidade de Sobral, em 17 de Agosto' de
4915: .

Eu Fratnciáco Gomes de Vasconcellos
Junior, escrivão do geral, o escrevi; —
J. Cladovco de' Arrudíí. ÊM confor-
md o próprio origiral, dou fé.

Sobral, 17 de. Agtístb de 1915—o
escrivão do gerai - Francisco (.ouies de
Vasconcellos'Junior: -

De citação com o praso dè
SO dias

Z3Z'Í"dxr^:?rT.~Td~y"~ A BB '-r*~"~T^^^.'^^fW^n^rWjr^^^
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! CIGARROS MIMOSOS
M.lllCA UE(;iMTK.«l»l a,

São' òs melhores' 6 ó)> mais procurados desta zona. Á garantia ds stia'sü-
peor dade, està na insistência corn que procuram imitai-os. Os consnmidoreí dev*

ap parecem, com
desteã a fabrica

•^m tei' muito cuidado' com' alguns producíbs qtie. por ahi
^olulos muilo semelhantes aos dos afamadòs Mimosos. Alem

ò'u'i'-enço po'ssue cVs deliciosos cigarfòs álmarelieros' marca.

SUCGU^EWTOS

ja rbánípulaçãb cuidadosa, ' de par com' a espòcialidadfé idfò' tabaco torna-seicuja
preferíveis, ti

Boíiüs—Oafamadòs
mesmos;

qualquer outro.- ¦..••-> .'
prodi:ié'tar|o dà FAÍ.1ÍÍCA S. LOURENÇO da 2 iàiIheírç^ífqá
MIMOSOS-; a quem 1 hè apresentar't mil beiro de robiloa dos

Cuidado coni
i

RÜA CEL JOAQUIM

as imitações .,*>'•.*." jí-í-í
.' íi i .

RI BEIRO-*-So&rat

^raneiÈêo «Ji. dos Santos
¦tesfeáásfi^mSgBfaã íTm TM. *¦¦¦ _L^»irir:a_ rtj. ^'^.TríljriT trrz^i;-, rtj.^jiir fi r trr -1; jT '"li ^iic. ytjgl it i jLuít: "gü" I CílMlJ jbÍ

lililli
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PRAÇA PA MATRIZ--CRATUÈUS
O mai- bem montado botei çíesfò (idade. AbcoíiimòdafjCfe^chu-

fortaveití, mesa variada, farta e bem assei-xia. '-Bánheí.cy-esgôclalfè' frttrrcò'•* # * .JÉ*]E*teç:c»sB V-M % *'¦¦:¦,¦*':¦

ra que compareça a audiência desle Juiso,
rio dia JS dc Setembro vindouro, às 11
horasdo cia aflm dc verem, propor-se-lhcs r\
«'•ompfctente acçáo elecíítiva ern cpie os su-
pplicantes lhes p^dirii o pagamento da <'e-

procurador'.advogado i ferida quantia, üf-ando logo citados para
todos os demais termos da causa até final
sentença e scia exeoução, sob pena dc re-
vtilia. Dado e passado nesta cidade de
Sobral em 17 de «^mst» de lOiõ.Eu Fran-

De citação com o ptato de
30 dias

0 dr. Jcitè Clodoveu de Arruda Coe-
lho, juiz substituto desta, cidade 4f. So-
bral e seu termo, por nomeação legal
etc.

Faç,o saber que por parte da senbo-
ra dona Maria Agripina de üibuquer-
que me foi dirigida a petição do teor
seguinte: lllm0. Sr. tOr. Juiz Substitu-
to. F^or seu procurador advogado abai-
xo assignado com a presente e pur me-
io da competente acção, vem ante V.S.
dona .Víaria Agripina de Albuguerque',
viuva, residente na villa Meruoca, con-
tra Antônio Fíayuiundo Gorbes, nego-
ciante que íoi na mesma villa.Meruoca,
hoje: residente em logar incerto e não
sabido;- e Diz quo o supplicado Antônio
Raymundo Gomes, se' constituiu deve-
dor á stipplicaute, da quantia de seis-
centos mil reis, como se verifica pelas
notas promissórias juntas, em numero
d? duas> vencidas ha annos,quer a sup-
plicante fazer citar o referido seu deve
dor para que pague «inconlinente» a
alludidà quantia, e caso assim não fa-
ça, se lhe faça penhora em bens tan-
tos quanto bastem para pagamento da
siipradita quantia e custas dignando-se
V.S.mandar pássaro mandado execu-
tivo com as próniraçiagões e e^peciGcn-

O dr.' José Clodoveu de Arruda Coe-"
lho. Juiz Substituto desta cidade dc So-
bral e seu termo,, por nomearão leg-d.ctc

fraco saber quo poc parte do Jos3 Job-
quim Soares o dona Maria Agripina de
Albííqiierqtíe me foi diFígída a petição do
teor seguinte.—«Illmo. Sr. Dr. Juiz Su-
bstituto. Por .seu
abaixo ársignado. com a presente e por
meio da competente aoção. vom ante V.
S.Jose Joaquim Soares e d.* rix Maria Agr.-"
pina de Alhuqucrque. moradores na villa
Meruocjcoutra José Teixeira de Albuquer-
que e dizem que este lhes íicou a dever
a qúantia.de dois contas dá reis,como se
verifica pelas nata?, pebrnissorias juntas, o
porque tefil.a fallecido c achem-se venci-
dos os titulos, querem os supplicantes t'. -
/.er ditar sua viuva e herdeic s todos me-

t nores, para que paguem inGúntineivi.i a
alhJdida quantia c erí;o assim nao laçátn,
se lhes faÇani pCnhoisa cm bens tantos
quanto bastem para a pagamento da re-
íerlda quantia c custas, dígriando-se V.S.
mandar passar a mandado executivo com
as pronubciaçcíes e especificações de direi"
to. Fitas/ porque também os referidos vi-
uva e herdeiros t.oiiíu;â'úl residência igno-
rada érnr logar incertd e não sabido,
reqUerern qu'e V. S. os admitta fustiíicar
esta ausência e ella procedida tanto quan-
to baste ejulgada por sentença sirva-se
maítdar pdblicar editaJ cie citação para o
lim requerido com o prazo polo monos de
30 dias, dlgnando-.se, outrosim. nomear
curador' aos menores e viuva ausentes.,
caso esta não se faça representar, proso-
guindo a causa os seus termos ânaé.s.
P. deferimento E. R Mce — Sobral,
12 de Agosto de 1915—O' advogado
Francisco das Chagas Àraiijo.

Bru cuja petição que estava devidarnen-
te sellada e acompanhada dos documentos
referentaS; íanòci o meu despacho do teor
seguinte. «A. Gomo requerem K designo
o dia 16 do corrente, ern casa de minha
residência, para a inqucriçào bolíeitada,

Hospedagem diai ia
Uma releiyâo avulsa

.\$d00
ísõoo

Dormida 
"A, 

^ótíÚ
Gãfé coni isca ..>¦&•':¦ %Ò0Ú

Ttasiiporie de bagagem gtatis
.,-' O PRüPRIKTAKia :.

Ê. G. DO PRADO
IWM .iiiÉ.iir.i.T?>jri"i| ^ir-;fl-;'i»rifi'iVimiffiif»tii w 'vmíittií.! í itnrrrrrrte Oram

cisco Gomes do Vasconcellos Junior, escr'i-
vào do Geral e escrevi

J. Clodoveu do arruda Coelho. Est;'i
conforme ao original dou fò'.

O Escrivão do Geral—Francisco Gomes
de Vasconcellos Junior.

grampo para
cie todo ta-

Serra automática,
cerca do arame, pregos
manho e .grosso, taxa, apás redondas,
a preço reduzidos ua BANDl.HíA
BRANCA; ,

~~-je«a_*f!_*S4íSU»**'*t' , .,

Hospedes rios Hotéis
HOTEL DO NORTE

Francisco Sííáferí Sampaio, Manoel
Quirino de Almeida .Azevedo/ ^'horb'»;.
Paixão de Mesquita e Florencio dc Mes-
quita.

Hospedaria Porto
PRAÇA DA MATRIZl

UA-RATHI.ÜS
Cozinha Variada e farta.- Quartos coh-

fof tá-veis e aréjádo's. K' o' ineliior esta-
belecimento deste gênero nesta cidiíd((S
que melhor conforto óféreCe aos viajátite

li'-
Jíraê Porto

Camliio=-Goi\t\nu& oscilando' de 12
a 13 d. à vista. , ,-.

Valor das moedas ao earríbio de• o i .o
Li tira
Franco
Marco
Dollar
400)5000 fo'rte'3'

Vapores em

ll8g*130
$774

4$UÜ0
4^2g000

Camocim

às 11 hora1; da manhã. Sobral, 16 de A- do do sul a 17, regressará com a es
ito do 1015'! Clodoveu de Arruda. E, cala do costume, depois indisperíígost

como foi devidamente provada e julgada
a ausência da viuva é herdeiros de José
Teixeira de Albuquerque, marido passar
o presente Ediral'"de citação com o praso
de Ií0 dias que será oficiado no logar do
costume c publicado em um dos jornaes
da terra pelo teor do qual citOj chamo e
rcepicivo aos stippíicados viúva e herdei-
ros dc Jost: Teircira de Albuquerque pa-

íris», do Lloyd Brazireiro, espera-
a. es-

pois indispensável

e «Turyassu», esperados

da mo;:rna procedén-

demora.
«Piauliy»

do sul ai
«Borborema»

2 -!

cia a 11-

I

Tintas para qualquer pfritüra gran-
do deposito ua «Bandeira Branca!)

MitchitiaMs pára'cafe^ e cortar Ca-
cabello, cartuchos, íogareiros a carvão»-
kerosenc e álcool, chapas para fogão,-
brande deposito ria BANDEIRA B;FÍAÍÍ-
«jA.

Attençao!
Sal moido especial, massa de milho'

noVo, idem de arroz V6'/íde-se á Pra-
ça do Mercado, defrontando com a!
Loja, da tèatfdeirá. Branca, jònltf
antigo Kiosqúe.

Brevemente terá café moidõ de
qualidade.A POLI ST A

ao'

ja4

DV.

Joifré Puúfo Mendcrt
CaNTO do mj&rcadü,; IO

SOBRAL—€E AR A<

iltizica 0' proíessorl^aynítindo Do'-*
nizeíti Gondim, áGuk lecion" piano; 1.10-
lino,- bafidolim.- Pode ser procurado na'
sua residência, à rua Menino D.eüâ. para-esta cidade e para os pontos servidífl.

ípela estrada dé ferro,-

ILE6I VEL

m

u i
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Elixir de _.og.kt..:Y;
E_flpi_g»4o cera si._*

FROTA

mportante esfabõlecíuvnto de Hc._pedar_a> 'Pa.cianVè 
Mercearia,'tá

íhado 'aos moldes dos saus congêneres'mais modernos

5 Sairrò 'CRUZDélS ALMAS SOBRAL .
;''¦'¦¦"¦» PEspecialidade em sãbâO massa "*

A maior e a melhor orga .itada ntisfa' cidade, qtie dispondo de pro-íiss.onal coínpeteute, vindo "especiálrt-.ente 
da Hespanha, alem ile es-

pecialista em paés frescos para o consumo desta cidade, está apta a¦rorrtecer"a todo o commeró.o desta zona, as suas afamadas sodas, bo<-
fechas e biscoitos. 'Embalagem cuida_losa'e ass_iad_. Preço réàuzido.

I

Localizada em um va.to prédio no "centro dà cic-adè!ém "pos 
ç5òsaudável, di-.poniio.de quartos arejados e higiênico e de cozinha

vai.ada, assèiada'e farta, é nesta .idade a que melhores vantagens
pode oferecer aos viajantes. Refeições «a la..artfc». Boti-Tá porta..-ccéitam-se pensionistas e cóntractam-se almoçós

MERCEARIA
O máís -ornpreto empório de gêneros álimentic.ò-, importados direc-
lamente de Pernambuco e Pará, apta a óorTtíspouder as exigências dò
mais ca pi-ic! toso gosto culinário. Agracio, sinceridade e barate2a.

[Ruà 'Coronel 
v J0À Q ÜÍM.. RIÈElR O,

canto da Travessa do Xérez (Sobrado)

%p .marcas Registradas

AN COIl A e

M_titi__clt'-rá&os com material de primeira ordem,
•que merecem a preferencia das donas dè casa.

Consistentes,muito'espumosos e isentos de perfume desagradável è
de 'matérias nocivas V prejudiciaes á roupa,lavam sóm oplimos resulta-

"dos toda e qualquer fazenda, sem damnificàl-a
Os afamados produetos da «Suboria S. José», que se rivalizam em

qualidade aòa "melhores 
que v,.|n ao nosso mercado, tem grande di-

lerença no preço, que 
'é 'muito reduzido.

Aeceitam-se e despacham se com toda pontualidade pedidos
quáesquer quantidades para esta cidade oii para o interior.,.

|[| ^, ---T:i:----,--1-
¦«;«>.._ iqwny«^»ijwiwj_iÍM_ii ãmiif»m»j£^^ I
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VENDAS A DINÉHÍRO
aÜirijürtt-sè ao Gcre'âle f

José Osmar dà
m

CURA DA5 PLOREõ
^m BRANCAS =1

fc. ss c 3=C

tfetci' í#lii^a^i i Qi_Tm}Mí___! 'tíem
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sao oS únicos f|| . M* At^íSÍ
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nas «sslátcs c_

KK.rnphi.i!yfc
flarllíroí).
Iloiijtim,
Doiílij-ii-,
Io'Uiiiiqnçfln. lio tJf"».i
Co iÍmiiIUo t)u_ „;J,....Í.
Goiiórrh.ai-,
O,'ir)iiino,iiloi)

£...,.i 1...,!._
Calicro. nMicrwJ».-
l',,H-l)itism,v
! lt,re. llraucu.
I _i:*!ni..
Tiimur.».
S.-ii-na_.
GrjíBlA,..
Illifttunili. mo f\n ir. rett.*
M.uiüIi.i. >!_ jii-iic,
Airec;i)«s Sypliiliuwt»
tar__ d. hun;_.
Tuiuori-í ar-iic.w.
Airèçctà. «lo liíitdo.
Diinjt no pritn.
Tninores noa om«4.
J-Hlvjmwrilb ila* art»»
ri»«. Hu iicvoço e íl«
d-lmontâ, ox»
tcilat-t o a moles-
ti f%_( i>j*f>v»*»»ioi_«
,fc_» do u%jusjíu_.

Snconti _ -sò a®
ledas as pharmacias,
dr-ogarias ô easas qv
veadera urágas.

Ag-neia Císidos—Váq

Extèrndiò Gondim
Neste estábelecünento de ensino ariia Menino Deus, acceita-se alurana

dos cursos , primário e secundário -
preços reduzidos., A tratar còm ò direa-
or Antônio Gondim L.ns.

Nas cidades populõ-
sás e nos climas

quentes, dois terços
dás mulheres

soffrem de flores
brancas.

ALeucorrhéaou
flores brancas

tem por causa a anemia
e é considerada como si-

tjnal de debilidade, sendo também muitas vezes con-
seqüência do arthritismo.

II liUily 1
A mellVó ínstítuiçào de pecúlios dotaes por mutuaíídade

Deposito no Thesouro federal OOO ^Jr^ Jg,

Ò tratamento racional é aquelle que tem
acção sobre o fundo da moléstia.

Q remédio por exceílertoia é

A 5AUDÊ Dl\ MULHER
para uço. inteçno, formula privilegiada doe pharma-
ceuticos Oaudt & Laguhllla, Rití.

A SÀÜPt! PA Mi)Í.HtR ê iüáícàdá em todos os
T" ' '-- l l-'- ) i Í -\ iilli - ' ifiit Tnili i ii  *

incotíimodos de ofigeln literitiá:-— Suspensão, fé-
gras eáéas_ó8 è dolorosas, ftenioirfhâgiaé é
iílfíammfiçâo éó uteroi. c

i.a-1. \.',im

•í. Vende-ée em todas as pharmacias do Brazh #¦

Vende em frascos grandes e pé"quosu3.

DE Jü.A' E MUTAMBA f.np
f: do fi queda do cabello, fort.ti*

ca-ó' o destroe compIeta'mei_tç
•'• caspa.

Paixão filho

¦uliòspàgcsate Março deste cmno na série mais dè l.O00;OOC_

SEDE RÜÂ BÀRÀOÜAYici^RlA-l \ 3"RECI FÉ ^RNAMBUCd

i$QQ0

SERIE jSL—2 000 mutuários
Edatie de 21 á 55 annos

Joía de inscr.ípçí-.- até á èdadfe de 51
, an ndà
De 51 á 5_) ánnos

550gOOO
OõOgOOO

Quotas por fàileciniento l.õSOOO
0 pagamento da Inscripção poderá

ser leito dè uma só vez, em duas pres
tagOes seraestraes, 4 oii 10 trimestraes
Pecúlio integral garantido, por fàlíéci-
mento do mutuário, seja qual for o
numero de sócios 20:000.$000

Alem deste pecúlio, a VITALÍCIA
instiluid para esta serie os seguintes

Por sorteios trimesiraes a começar
de junho deste anno,:
i prêmio de 1

de 5ÜO$000 2,
d_ SOÒgOOO 1.

10 'dè i00.$000 1
Alem destes premiosi continuam em

vigor cibls prêmios d<n remissôo, c0r-
teádò- semestralerieüte e Os bien naes
que garantem,ao associado a mais de
10 annos, áé for sorteado o págamédtb
integral db pfecuHo de 20 contos.

Alem dá joía e qüotá por fallccimen-
t., o assobiado pagará mais 5g para a
emissfiò dá apólice e sôllo respectivo.

A VÍTáLICíA só nesta sórie f)ágou
o anno passado no Estado do Ç_.à_ál
120 contos de reis.

ooogooo
ooogooo
OOOgOOO
ooògooo

Serie PIÚMOU
..200 h-Hitualistas

Edade. de 21 a 50 'ánnos

Jóia de inscripção 550g000'Quotas 
por fallecimento¦ 50g00Ò

Taxa addibiooal pára seguro
conjugai 110'gOO-)

' 0: pagamento dá joía de inscripção
federá ser leito dè uma só vez, em
5 prestais birhebsaeà tíe ligOOOcada
umá,* ou 10 prestações bimehsaes de
5lgS00.

Feculio integ-ral garantido; por ialíe-
cimento desde 1001 apólices em vigor
rs. 5b:00OgDOh.

Prêmios em Vida dos mütüáiistádèsde
50Ò apólices em vigor- 4 prêmios, a
5:000.8000} em cada anno rs 20_J00$Ü0O

prêmio de i.ãtal dé 10 contos, desde
í .SOO apblióés ein vigor, alem dcà pre-
mios trimèstráe..j mais estes :

prêmios de 5. contos eni cada ánno} í
de 1 conto e 1 de rernissfto de qiotas.

Nèstá seris ser;. aclmitlMo o seguro
reciproco entre marido _ iniilber numa
só apólice pára um pecúlio por falleci-
mente de qualquer tios cônjuges.

0 mutualistá que sobreviver á 25 an-
nos dá data de sua inscripção nesta
Série ficará remido e isento do paga-
mento de quotas sinistraès.

Como se vè, nesta série se encerra
o s-erdadeíro ideal do mutualismo ém
nosso nieio.

Serie «VltALlClA,,
5.000 mutualistás

¦".* '.R ,

Jóia de admissão rs. 1S:000
Contribuição mensal rs. 5:000.

.. Sorteios mentiáés para dist.ibuçâo do
3 pecúlios de 5:000$000 cada tuna
èm dinheiro, em vida cios mutüáiistas.

Será admíttida á inscripção besta Sé-
rie qualquer*pèssoa sem distiiicçâo de
idade, sexo è nacionalidade, inedian,
te proposta asãighada çorn as ihslru-
cijòes exigidas.

Uma mesma pessoa pbdèrá/azér mal
dè Uma inâcripção na serie «Vitàliciax -

A' cada inscripção precede o paga-mèntó da joiá de Í5$000 è da primei
^ra contribuição mensal.

A ¦ ihàoripç&Ò é com{-i'óváda por uma
cáiiielá com o número de orderrí ò ain-
dá niimèráda para os sorteios Vê àssig-
nádá pelo Conselho Director;

Ás cautelas são nominativas
trahàferiveis; /

Cada mutiialista obrigá-sé á
cbntribiiiçòes mensáés de 5g0Õ0,
tas íorem as suas iriscripções oii caute-
Ias. .-.,'. ,''

As contribuições serão pagas indep
pendentemente de avisos oii dó cobran-
ça; até o dia 40 dé cada mes na Sede
dá Sociedade ou nas agencias dos Es-
tâdós de . Pernambuco, Parahyba e
Alagoas. Nos deinais Estados,-o paga-
rr.enío dás contribuições deverá ser effe-
ctüado até ó dia S de cada mez.-

e in

tantas
quan-

.Mais informações e prospectos como Agente nesta Zona

Vicíor de *Pauítò aTessâa
ILEG VEL
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